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“Caso Clélia”
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“O CASO CLÉLIA”

“terceiro do teatro”

sobrevivente: “ ”

“ ”,
“ ”,

“arte performance”

“Série Trágica”: uma



“ ”

“ ” –



“Todas

elas.” (ARENDT).

chamaremos de “o Caso Clélia”, gostaríamos de definir o significado e respectivas diferenças 

Como ponto de partida, apresentaremos nosso estudo de caso, “o Caso Clélia”, que 

. Como diretora da peça de Eugene O´Neill, “Antes do Café”, indicarei o 

“abrasileirada”



“Caso Clélia”

Arte. Sendo assim, a partir do “Caso Clélia”, enveredamos por uma 



e apresentação da estreia da peça teatral do “Caso Clélia”. E finalmente, ao agregar as 



–

– –

“Caso Clélia”.

“O

a personagem e o poeta.”



O primeiro capítulo apresenta “ ”, que tem lugar especial em nosso 



quando cita a função da verdadeira arte, segundo o russo: “despertar conscientemente em si 

[...]”

Em seguida, no segundo capítulo “

” faremos a conexão do caso 

obra do “Eterno Retorno do mesmo” do filósofo alemão, servirá para embasarmos a proposta 

ara propor o “Eterno Retorno da diferença”. Neste 

“

” abordaremos o eixo da psicanálise referente ao trauma sob



último capítulo “

TRAUMÁTICAS”

com seus atos performáticos, ou “Experiências”, antes mesmo do mundo falar em Arte da 

“Ruanda”.



“Caso Clélia”,



“O CLÉLIA”

estranhamento: “o 

lá?”, 

“para ônibus”.

as aulas por não querer “mexer no passado”: ela se recusava a participar de exercícios que 



“Antes Café”

vida. E então pergunta se não havia separado nenhum texto “sério”. O pedido me causa 

“É minha vida!”,



“Caso Clélia”:

“se

começar!”.

O silêncio de Clélia nos remete ao artigo “Gestão do indizível” 

“comunidade afetiva” a



ele é “constituinte de um sentimento de 

identidade”. Essa identidade está ligada à “imagem que uma pessoa adquire ao longo da vida 

outros”

Silva (2000, p. 84) é “uma ferida na memória”, um buraco que não pode ser 



–

“enquadramento da memória”, isto é, circunscritas a uma mesma memória coletiva com 

Neste sentido, “o enquadramento da memória” de Ruth poderia se relacionar ao grupo 

Consideramos que o “Caso Clélia” agrega material ao campo da Memória Social, 



No artigo “Memória Social em Situação Traumática”, os autores Francisco Farias e 

s ou como lemos no artigo, especificamente, “nas experiências marcadas por uma 

intensidade imensurável de sofrimento e dor” (Farias e Pinto, 2016, p. 178).

do caos primordial, o estado originário do todo, “supostamente existente, mas 

rdido” (2016, p.184). Farias e Pinto desenvolvem a ideia de que tudo 

nasce do caos, e que dele nasce a primeira cisão cósmica e, com ela, “a possibilidade da 

construção de uma memória”. A partir deste 

“desamparo primordial” e traçam um paralelo entre o caos primordial e o momento 

razido por Freud pela primeira vez em seu texto “Sobre o mecanismo psíquico dos fenômenos 
histéricos”, de 1893.



“desamparo primordial”

o “Caso Clélia” 

uma vez que estas “têm potencialidade para recriar a experiência quando se trata de produzir 

retiram ou acrescentam aspectos novos aos cenários da situação vivida.” (2016, p. 197).



Silva. Em seu artigo “A História como 

trauma” contido em “Catástrofe e Representação” (2000), o autor nos traz a nova visão da 

, que em hebraico quer dizer “destruição, ruína, catástrofe”, 

haver um aparato conceitual para falar sobre ela. E coloca a questão: “como representar algo 

que vai além de nossa capacidade de imaginar e representar?” (2000, p. 79). É aí que entra a 

de privilegiar o “agora” em detrimento do homem memorioso ancorado no passado. 

“filósofos Shoah”



“Narrar 

o trauma”, em que ele cita alguns expoentes da literatura e das artes para 



“A ada”,

“Os sertões”, do escritor e jornalista brasileiro Euclides da Cunha:

esta obra, epopeia da vida sertaneja e “A Ilíada”. A obra é considerada o primeiro livro

“Guernica”,



“O silêncio”.

“Caso 

Clélia”

de “Antes do Café”.

ensaios durante a preparação da peça “Antes do Café”, de Eugene O´Neill.



“essa mulher”.

aquela obra pertencem ao “superobjetivo”. E que o “superobjetivo” contém a idéia do autor, 

E qual seria o “superobjetivo” da Sra. Rowland, Clélia? Seria preciso defini

“Eu

dela.”

“eu quero...” 

“Eu quero acabar com a dor e o sofrimento dessa vida.”

“Eu

feliz.”

“como se fosse”, ou seja, o que ela, Clélia, faria se fosse a personagem.

No método de Stanislavski, o termo “superobjetivo” é o sentido principal de uma peça teatral. Ele que sustenta 
“superobjetivo” fundamenta a análise textual 

feita pela direção e a criação da personagem realizada pelo ator. A concretização do “superobjetivo” acontece a 



fosse “decorado” em casa.

transições de cenas, o “superobjetivo” da personagem, os desejos dos personagens (aqui cabe 



“sentimento criativo”, “Posto

mas também ao sentimento criativo.” (D´AgostiniI, 2019, p.36).

Na última fase do “sistema stanislavskiano”, nomeado como “Análise Ativa” por Maria Knebel (1898

“leis da natureza orgânica do homem em ação”.



feiras, ela confessava que realmente havia tentado decorar o texto “só um 

pouquinho”.



esta busca “não se acondiciona como

ação, sendo esta, a vertente estruturante do trauma.” 



– –



“comunidade afetiva”.

o espaço onde se apresentar e o público especificamente representando sua “turma de 

excluídos”.







–

“no
mim”. NIETZSCHE.

acontecimentos da vida em sua totalidade, acompanharemos Nietzsche em sua “metafísica de 

artista” e seu encorajamento em vivermos o 

o “Eterno Retorno do mesmo”.

Deleuze que desenvolve a ideia de “Eterno Retorno” pelo v



de 1872, “ ” e considera a tragédia a chave para o conhecimento do 

“a vida”

“psicologia tragédia”,

–



Etimologicamente, a palavra “tragédia” ou “canto do bode”, para os efeitos que 

“Festival”, com cantos, danças, procissões de jovens e sacrifícios de bodes para comemorar a 

ritos, os concursos de ditirambos, a que Nietzsche chamou de “canções dramatizadas”. Estas 



“fenômeno artístico primordial”.

–
–

Nietzsche, pela “magia dionisíaca”, o homem esquece sua singularidade, vivencia um 



perpetuar nelas a luta daquela contraposição sobre a qual a palavra comum ‘arte’ 

‘vontade’ helênica,



portanto, significa “um coro 

dionisíaco que se descarrega em um mundo apolíneo de imagens”.

“magia dionisíaca”

do que não poderia ser revelado, na criação da possibilidade de “enriquecer sua compree

de si e da existência”.

como verificamos em “A Gaia Ciência”:



– a arte de se “pôr em cena” para si mesmo. Somente 

trabalhado com a técnica da Análise Ativa durante o processo de ensaios de “Antes do Café”, 

isto é, se colocou com “distanciamento” ante sua situação traumática

Procuraremos esclarecer a técnica do distanciamento engendrada com a do “terceiro olho 

do teatro”. Supomos que Clélia, em sua

“pôr cena”

“terceiro olho do teatro”, acrescidas à

do “distanciamento” encontrada nas propostas cênicas do teatro épico alemão.

“terceiro do teatro”

Iniciaremos este ponto de nossa pesquisa pela ideia nietzscheana de “terceiro olho do 

teatro”, e em seguida analisaremos a técnica do “distanciamento”, desenvolvido por Bertolt 

crítica e política do que está em cena. A técnica do “distanciamento” nos 

–

“o

teatro” como um refúgio ao espetáculo trágico da vida. Deste modo abriríamos uma porta que 



–

Propôs, nos anos 1930, aquilo que chamou de “análise pelo jogo”. 

–

–

–

Essa encenação “protegida” e “distanciada” foi também a experiência que teve Clélia, ao 

escolher a peça de Eugene O’Neill para ser repetida noite após noite, nos ensaios 



“terceiro teatro”,

“terceiro teatro”

“A teatro”

“o



catarse”

O teatro épico pela ótica de Brecht mostrava “os processos por trás dos processos” 

teatral brechtiana, detalha o “estranhamento” em Brecht e n

nietzscheano do “distanciamento”:

“estranho”
Ou melhor: o estranho é assimilado, e sendo “meu” estranho, justamente na sua 
condição de estranho, passa a integrar a minha “natureza”. Mas ator e espectador 



“fora cena” 

“A vida”

“Eu

ras, porém necessárias guerras, sem sofrer com isso...”. 

Portanto, o homem ao aceitar a dor como parte inerente à vida, diz “Sim” à condição 



sta foi a resposta nietzscheana à “metafísica 

racional”

A filósofa Rosa Dias em seu artigo “A questão da criação para Nietzsche” (2009) nos 

“Da Redenção” “Nas 

aventuradas”, em que Nietzsche revis

“espírito vingança”,

ato de querer: “assim eu quis”, “assim eu quero”, “assim eu hei de querer”. Como conferimos 

“O

contínua.”.





: “Minha fórmula para a grandeza no homem é 

lo...”. 

O filósofo alemão, quando fala em “nada querer diferente, ao querer para trás e querer 

para frente, não apenas suportando, mas amando o necessário”, nos remete a uma 



“Assim Zaratustra”,

“Tudo mente” “Toda

tempo é um círculo”, em “Da visão e do enigma”. E também em “O convalescente”, a águia e 

“Tudo

toda parte. Curvo é o caminho da eternidade”.

iscorrer sobre o “caminho da eternidade”, ao perceberem Zaratustra de olhos 

“A

enigma”, “instante” 



conclui: “É isso o eterno retorno, não mais simplesmente como pensamento, mas como ser, 

eterno retorno é o ser universal do devir” (2009, p. 100).

teórico e filosófico ao “Caso Clélia” se restringe ao aspecto de seu processo de ensaios. Desta 

durante a montagem de “Antes do Café”: o mesmo texto, a mesma personagem, a mesma 

“voo de Clélia”. Clélia



dito, ao silenciado e ao “desmentido” vistos em 



–

“trauma psíquico”,



–

– –



“Recordar, elaborar”:

algo que foi reprimido, não podemos deixar de lado a “expressão pela atuação” de sua 

“Psicologia, filme”

do Kansas, escreveu um artigo interessante a esse respeito: “Freud e o teatro” (1992). Neste 

trabalho, Neuringer afirma que Freud é considerado por historiadores do Teatro como “o pai” 

“ o” na obra “Desejo sob os olmos” (

contato com o conceito freudiano de “Complexo de Édipo” 



(“Personagens Psicopatas no Palco”). Ne

lósofo alemão Friedrich Nietzsche em suas obras. Ao escrever sobre a “História do 

movimento psicanalítico”, confessa:

(2004) chama de “angústia de influência”: o medo de ser demasiadamente influenciado pelos 

“Nietzsche

mim”, escreve Freud a Arnold Zweig – “uma nobreza que estava fora de meu alcance” (

– que tratou sobretudo do ‘caso’ Nietzsche, não de suas ideias –



Verificamos tais assertivas em “Moisés e o monoteísmo” (1914), onde Freud, ao falar 

em “Além do princípio do prazer”



“o perto.” 

“explorador profundezas”

desautorização é habitualmente traduzida em português através do termo “desmentido”. 

No momento em que um relato é “desmentido” ou invalida

“desmentido”,



mais fraco. É nesse momento que, segundo Ferenczi, se dá a “comoção psíquica” ou choque:

–
–

“à 

“desmentido” 



para Freud os sonhos foram sua “via régia para o inconsciente”, isto é, aquilo que permitiu a 

“o

resolução” (Ferenczi, 1992, p. 113). Esta seria, segundo o autor húngaro, “a função 

ho”:

inconscientes: “todo e qualquer sonho, ainda o mais desagradável, é uma tentativa de levar 

acontecimentos traumáticos a uma resolução e um domínio psíquico melhores” idem, p. 112). 



ser estendida também para a vida de vigília. Mesmo que um sujeito esteja acordado, “a 

acontecimento originário comovente” (Ferenczi, 1992, p. 112).

“Diferença repetição”



um encontro. É preciso que haja “uma violência original feita ao pensamento, de uma 

natural”

E continua: “É 

inimigo”

cultural (“o desenvolvimento da civilização”) seriam respostas a uma catástrofe

Observamos resquícios do conceito do “Eterno Retorno” de Nietzsche no 



“Talvez

questões”.

sofria de uma “angústia de influência” em relação a Nietzsche. Se Freud fazia questão de 

Thalassa. “Talvez a morte absoluta nem exista; talvez o 

‘Toda

homem´”.

o “Eterno Retorno”, ambas



relações com os casos práticos, iniciados com o “Caso Clélia”:

Em Nietzsche, visitamos a ideia do “terceiro olho do teatro”, do 

com o “terceiro olho do teatro” proposto por Nietzsche.

“Caso Clélia”,



“Exercícios”



O caminho a ser percorrido começa por apresentarmos o conceito de “teatro

umentário”, sua gênese e suas vertentes. As peças que escolhemos para discutirmos as 

“teatro documentário”

“quando designo como ideia fundamental para todas as ações cênicas a elevação das cenas 

político, econômico e social. Através dela vinculamos o teatro à nossa vida”. (Piscator apud 

No “teatro documentário” de Piscator, o palco deveria servir de cenário para o que 



O “teatro documentário” s

Quando Piscator dirige o espetáculo “Apesar de tudo!”, na

de Teatro consideram esta produção como a primeira montagem de “teatro documentário”.

“teatro documentário”

“O interrogatório”, escrita pelo dramaturgo alemão Peter Weiss em 1965. Em sua montagem, 

desdobramento do “teatro documentário” em sua forma inicial. Vivemos na era da revolução 

“teatros documentários”

“jornais encenados”,

“O interrogatório” reconstrói a realidade dos 



“A sensível” 



“pacto 

autobiográfico”

77 criou o termo “ ” ou autoficção para abarcar as 



tendo como temas a sua separação matrimonial (“Festa de Separação, um documentário 

cênico”, de 2009

(“Conversas com meu pai”, estreado em 2014 depois de quase dez

Encontramos em “Autoescrituras performativas: do diário à cena” (Leite, 2017), 

“Festa cênico”



í a autora incluir uma espécie de explicação, “um documentário cênico”, no título de sua 

“Festa Separação”. Um

“documentário cênico” o registro em vídeo de vários 

“Festa Separação”,



“na

o que se pretende um registro documental de um momento traumático”. Neste caso

“documentário cênico”

realizar “Festa de Separação” e conforme lemos na página da autora, as 

apresentações já não faziam mais sentido por uma questão temporal: “já a essa altura estava 

cada vez mais distante da vivência que o suscitou.”

“Festa Separação”,



“Festa Separação”,

relatos pessoais que irão para cena: “a autenticidade do depoimento pessoal se 

depoimento [...]”.



“Festa Separação”

rmada por vídeos, fotos, cds, e o registro de uma viagem que chamaram “lua de mel de 

separação”. A partir deste material, foi formulado um esqueleto da ideia a ser compartilhada 

primeiramente com pessoas que estiveram na “Festa de Separação” e em momento p

previamente esboçado, criando uma “festa de separação” inédita a ca

apresentações. Aos convidados da primeira fase, era pedido que levassem “presentes de 

separação”, como parte do material que seria registrado em vídeo para ser acrescentado 

posteriormente a cada nova apresentação. “Festa de Separação” ficou

vivenciada pelo casal a partir da ideia de “terceiro olho do teatro”nietzscheano:

Esta “ficção de nós mesmos” ou autoficção, mencionada por Leite, interessa à nossa 



“Conversas com meu pai”. Diferentemente do trabalho anterior, vemos que o tema desta 

construção de “Conversas com meu pai”.

“o

‘indizível’”. “indizível”? 

Conforme tomamos conhecimento do processo criativo de “Conversas com meu pai” 

nuada ia além do “homem que não fala e uma filha com 

audição”.



“o processo”. 

“segredo”

a atriz, tinha um tom confessional? A própria autora nos responde: “se a segunda trazia uma 

incesto: a história de Édipo e a história de Ló e suas filhas.” (Leite, 2017).

No site de Janaína Leite, quanto ao texto “Conversas com meu pai” confirmamos a 

esso de “cura” a partir do trabalho criativo da proposta levada à cena:



“Conversas pai”,



experiência da elaboração criativa da dor originada em traumas: “Perdas, violências extremas, 

são marcadas por traumas.” (Leite, 2017).

“Conversas pai”,

“escrevemos



experiência”, isto é, escrevemos a partir de uma teatralidade individual, mas que ao mesmo 

de suas obras teatrais no livro “ ” (Arias, 2016).

ditadura na Argentina (“ ”) e no Chile (“ ”). O 

terceiro texto que analisaremos “ ” foi criado como resposta à 



trilogia, “ ”,

“quem

?”. Desta maneira, os atores, segundo a artista, reconstroem 



“ ”,



“ ”,



do “terceiro olho do teatro”, ou o 

“ ”:

transformavam em material literário e os atores ‘foram tomando distância, até que 
puderam ver suas próprias vidas como se fossem alheias’

tragédia. “ ”

“Mi

después”



“ ”,

“ ”

pais tinham profissionalmente. Como em “ ”, Lola Arias decupa as 

é, os pais dos atores, a cena “O dia do golpe”, traz cada ator que informa a idade de seus pais



“mulher policial”.

“libertar –



leninismo” com seu pai ao centro da foto. Uma foto de junho de 1973 de seu pai com barba e 

“fantasma”.

cada cena das peças. Intituladas “O dia do Golpe”, “O exílio” “Retrato Falado”, “Discussão 

esquerda/direita”, tomamos



““ ”,



A última peça da trilogia, “ ” (“Melancolia e 

manifestações”) é um desdobramento que segue a mesma linha da autoficção, mas desta vez, 

peça “ ”,

“Filha”) e um músico, que saem de uma caixa de madeira que serve de cenário e 

“Esta



Melancolia e manifestações.” (ARIAS, 2016, p.144). (

1514, “Melancolia”. No

“Melancolia 

I”.



“Melancolia”,



própria mãe em cena é: “o que aconteceria se 

a cabo o experimento?”.

“ ”,



“ ”,

“esta que está na peça não sou eu, esta é a mãe da minha filha”.

A personagem de “Antes do café” lhe serviria de escudo para que 





sobrevivente: “ ” (“Milagre em Ruanda”)

Antes de analisarmos o monólogo “Milagre em Ruanda”, será necessário 

“Left Tell” (“Deixado Contar”),



“Milagre em Ruanda”

“ ”,



Internacional na ONU, fui assistir à peça “ ”, sem imaginar que anos mais 

“ ”.



Em 29 de abril de 2019, “ ” é apresentada como parte das 

“Fundo 

de Caridade Vida para Contar”, de apoio aos órfãos de Ruanda. Atualmente é uma premiada 

sido repetida, a cada página virada do livro “ ” e a cada apresentação do monólogo, 



“ ”,

“paz justiça”,

justificados os aplausos “fortes, mas não explosivos”. Há uma ferida aberta que até hoje 

assistir no Teatro la Plaza de Lima, no Peru, em fevereiro de 2020. “

” (“Meu nome é Rachel Corrie”), conforme o cartaz desta versão, é baseada nas cartas 



“ ”.



“ ”.

“ ”.

teatral: “

ssidade de criar um mundo mais justo” (tradução nossa).”

“
” 



“ ” (“Reencontro

memória”), e conhecemos um pouco do processo de



compaixão em “admiração e orgulho por esta gente capaz de seguir adiante apesar de tudo”. 

“ Corrie”

“ .”
“

memórias e lembranças.” (Dicionário Michaelis)



arte: “Falo muito com tanta gente que perdeu um filho, todos nós sentimos a mesma 

das palavras de Rachel, e o recebo quando vejo a peça” (tradução nossa).

“

” (In Revista programa da peça “ ”).



“Los bienes visibles”, uma peça que fala da dor pelo processo de desmemorização de um 

A primeira, escrita e dirigida pelo argentino Juan Pablo Gómez, “ ” 

(“Os bens visíveis”), que segundo a sinopse da peça, “é um drama sonoro feito de ruído e 

cuidam de seu pai ancião que ‘se distancia a mil 

delírio’,

envelhecer”

“drama sonoro”.

“
‘se hora’

y de voces invisibles que empujan este relato sobre envejecer”.



“ ”

“ ”

ez: “quanto à elaboração da angústia, seja através da catarse ou seja por 



teatro e seus elementos construtivos.” (transcrição

“elementos construtivos”

entrevista que seu último trabalho “

”

“papá enorme”.

“a hora”
personagem do pai “a

cárcere”,

“

.” 



dia foi um “papai enorme” e 



“Arte Performance” e

disciplina “Estudos da Performance”.

“Performance”



“performar” quando se quer dizer que algo ou alguém atinge uma meta determinada com 

A partir dos anos 1950, “performance” passa a 

“ ”.

–

publicado em 1959, “Representação do Eu na Vida Cotidiana” (inicialmente publicado como 

“representação”

a palavra “ ”, do original.

se da ideia de “representação” do indivíduo no palco da 

vida, ou “a representação do eu na vida cotidiana”.

onsidera “a maneira pela qual o indivíduo 

enquanto realiza seu desempenho diante delas”. Portanto, ainda que Goffman considere que a 

a obra “The self in everyday life”, em português
“A apresentação (ou presentificação) do Eu na vida cotidiana”, dependendo do contexto do tema abordado.



“representação” de “apresentação” e de “presentificação”. Senão, vejamos.

“representação”

com que a tradutora optasse por “representação do eu” no título do livro, uma vez que desta 

outro argumento que contribui para a tradução de “ ” passar a ser 

“representação eu”, “representação”

“representação”. Propomos abrir o leque das interpretações e olharmos 

atentamente para a possibilidade de pensar na utilização também dos termos “apresentação” e 

“presentificação”. Todas, apesar de relacionadas, possuem significados diferentes.

“apresentação” está relacionada ao ato de expor, exibir, mostrar algo a alguém, a um 

se “ ” (em inglês) ou “ ” (em 

espanhol), o que em português seria “apresenta”.

“presentificação”

“presentificação do Eu” trazida por Goffman, mas gostaríamos de ressaltar que o estudo do 



Para alguns historiadores da arte, o termo “arte da performance” se relaciona à arte do 

o resultado final; outros, defendem a raíz da “arte viva” nas artes visuais.

relaciona dois campos de conhecimento: as ciências sociais e as artes. Cf. o artigo “Os
performance e as metodologias experimentais em sociologia da arte” (Teixeira, 2006).



No prefácio de “Performance” (Taylor, 2023), tomamos conhecimento da importância 

Taylor “pede aos espectadores que ajam, reajam, façam 

solidificar, analisar e desafiar estruturas de dominação”. (2023, p. 21).

Segundo a autora, “a performance é sobre passado, presente e 

ou reativados repetidamente.” (2023, p.30). No entanto, a autora sublinha que a performance 

“‘‘arte’ está linguisticamente ligada a ‘artifício’; ‘fazer’, 
(algo feito); ‘mimese’ pertence à de ‘imitar’, 

‘mímica’, ‘mimetismo’
pode ser pensada como uma prática, um fazer criativo, “simulada, porém mais 
verdadeira do que a própria vida”. (Taylor, 2023, p.57).



ylor, “vivemos simultaneamente em 

vários estados temporais e em vários espaços de performance.” ( Taylor, 2023, p. 105).

A “arte viva”, diz respeito à corporeidade dos artistas que interagem com a plateia, os 

“a 

performance continua a operar muito depois de ‘terminada’” (2023, p. 74).

–



utilizava o termo “arte da performance”.

“Experiência experiência”

como a política do “café com leite”. A Revolução que colocou Getúlio Vargas no poder impulsionou a 



“Experiência 2”

capa do livro, Carvalho faz uma advertência: “Todas as 

imperceptível a olho nu”. Já por estas primeiras palavras, vislumbramos a dimensão incomum 



se no conceito freudiano de “Totem e tabu”

apenas cita Freud, como também apresenta a sua “trilogia sujeito totem”. Segundo o 

comentador da obra de Carvalho, Marcelo Moreschi (2013), a trilogia é uma “Mistura 

entar explicar ‘o modo de 

funcionar do homem em relação a seu mundo.’”.

“sujeito “Psicologia
Eu”,

“Exercício 2”,



“desrespeitosa”,

“Exercício no.2”,

“Exercício no.2”,

distanciamento da cena, como lemos nas rubricas “O medo” e “uma 

complemente diferente do que eu costumo ser...eis a imagem do terror”. Carvalho descreve 

praça pública. Nas páginas podemos ler “de mim mesmo”, 

e apostamos que Carvalho conhecia Nietzsche e seu “terceiro olho do teatro”. Ao assi



“[...] contemplei

me [...]” (Carvalho, 1931, p.38)

“Exercício no.2”,

no.2”,



“Persistência Memória”,

Em 1933 o CAM organiza a exposição “Arte dos loucos e das crianças” composta por 

“O morto”

que segundo Flavio de Carvalho, é um “ritual teatro”, com texto, cenários e figurinos de sua 

“O Bailado do Deus Morto”, com elenco composto na maioria por negros que vestiam 

última frase é “a psicanálise matou Deus”. Sua temporada foi proibida e o teatro fechado pela 



da pesquisa, conferimos o imbricamento entre seus atos “experimentais” e a criação de uma 

“O morto”

movimento “oficina” tinha o intuito de se opor ao 



“O Morto”

“O bailado do deus morto” vem sendo encenado de tempos em tempos na sede do 

diretor teatral Zé Celso, falecido em julho de 2023), podemos ler na sua sinopse: “os atores e 

deus.”



“ Morto” 

–

“A anormal”,

na “Série Trágica”, composta por nove desenhos em carvão sobre pap



“Retração

morte (minha mãe)”

gerúndio: “minha mãe morrendo”, e com este tempo verbal, o artista confirma a continuidade 



“Minha Mãe Morrendo” é o compartilhar

“essas

na solidão e no esquecimento” (Carvalho, 1973)

registrar aquela situação, a resposta retoma a questão do esquecimento: “Eu não desejava 

sofrimento”



A “Série Trágica” é exposta em uma mostra individual em 1948 no Museu de Arte de 

–

ocorre “entre os protestos ululantes das assim chamadas 

de bem”. (Moraes, 1986). Mesmo parentes e amigos ficam indignados frente ao que 

brasileira, sendo a “Série Trágica”, definitiva, o ponto máximo do artista. Segundo J. Toledo, 

“Flávio

dolorosamente sofrida” (Toledo, 1994, p. 382).



“o

olho”

de elaboração de dor e sofrimento por meio da arte pode ser constatado na “Série Trágica” de 

“Série Trágica”,

“ ” (“Novo Visual”). Este termo viria a ser resgatado por Flávio de Carvalho ao 

“ ”

“ ” e

Conforme mencionamos, Flávio de Carvalho adapta a proposta do “New Look” à 

realidade brasileira, mais precisamente ao clima dos trópicos, com o “traje de verão ou 

tropical”, quase dez anos após o lançamento francês. Carvalho vo



“psicoetnográfica”, e sua apresentação, em 1956, pretendia produzir reações 
“New 

Look”,

Comparado ao elegante “ ” de Dior, Carvalho faz uma releitura da saia 

–

verão 1947. Modelo Bar, renomeado “ ”, por Carmel Snow (Imagem: Reprodução/Dior Hérit

título “ homem”,



“ ”

– “New Look”



“ ”

“paulicéia desvairada”

ser “lançada”

“executivo tropical”,

“ ”

tinham um caráter mais específico: [...] As “cores vivas” adotadas serviriam para substituir 

“desejos de agressão”, e a gola, opcional, teria “uma finalidade psicológica”: “compen

inferioridade quando ele anda por aí”.

Na foto abaixo vemos um momento em que Flavio de Carvalho desfila com seu “

” e podemos verificar a reação dos transeuntes, alguns com semblantes que mostram 

“ ”,



“oficial”

“passivas”, as testemunhas participam de seus estudos performáticos, seja sob os olhares 

“ativos”

– “ ”.



O “Projeto Ruanda” do arquiteto 

“Milagre em Ruanda” apresentado em NY.

O trabalho de Alfredo Jaar, considerado um dos maiores “artivistas”

“Antes

e o gozo estético da cultura visual” (SILVA, 2012).

“A

provocando com isso mudanças reflexivas a todas as áreas das ciências sociais.” Silva critic



o artivista encontrados em seu “Projeto Ruanda”.

O “ ” (1994

“ ” (“Os 

Olhos de Gutete Emerita”), composta por palavras em caixas iluminadas e uma mesa que 

seguinte texto que contextualizava a situação traumática de Gutete: “Gutete Emerita, 30 anos 

comida.” (tradução nossa).



“ ”.

Fonte: Site “ ”. Disponível em: 

mostrar as imagens da crueldade seria participar de uma “pornografia da violência”.



“Os Emerita”.

Fonte: Site “ t”. Disponível em: 

“ ”,

Fonte: Site “ ”. Disponível em: 

“O Nduwayezu” 



Jaar, na instalação de um milhão de slides de Gutete Emerita diz: “Depois de semanas 

aponta para cadáveres no chão, apodrecendo ao sol africano. Eu me lembro dos olhos dela.” 

“nunca silêncio”.

“O Nduwayezu”

Fonte: Site “ ”. Disponível em: 



r. “O Nduwayezu”

Fonte: Site “ ”. Disponível em: 

“O emancipado”,

parte do capítulo intitulado “A imagem intolerável” dedicada à obra de Jaar. Nele, são feitas 

Rancière define “ ” como uma política da metonímia, onde o 

“uma

de corpos chacinados.” (Rancière, 2012).



que havia sobrevivido. “Canisius Nzayisenga !” (“Canisius Nzayisenga ainda está 

vivo!”), exclamou para Patti Phillips, de New Paltz. “Jérome Uwanahoro !” 

vivo”),

“ – 2010” (“Faça luz”

2010”).

“ ”.



carinhosamente chamada “Os Yuyas”. Optamos em finalizar este capítulo com algumas 

significa “Estou pensando, estou recordando”, 

“Encenando i”

de algumas montagens do grupo teatral como “ ” e “ ”, ambas encenações 



Segundo o diretor do grupo, “Nada que se crie no palco pode ser comparado ao que está 

país”.

“ ”

pela repetição. Taylor chama isso de “dupla repetição da ação”, uma repetição através da 

no presente “como parte de um processo de cura” (2002, p. 38). Visto que o trauma não é 



a partir da história de um povo. A peça de 2017 “Pedro Huilca, por que matar um trabalhador 

no Peru?” relata o assassinato em 1992 de Pedro Huilca, um dirigente popular. A criação 

, pelas palavras do diretor Miguel Rubio Zapata: “Assumimos o teatro 

ali encontramos o dado, o conhecido e por tão conhecido, muitas vezes desconhecido.”

“ ”.



No documentário “ ” (1997), escrito e dirigido por Andrés 

da memória dos “Yuyas”, desde 1976.

Um dos mais recentes trabalhos do grupo teatral é “ ” (“Des conhecido”), de

artisticamente, citamos o diretor Miguel Zapata, em relação à peça: “nesta proposta cênica, as 

fatos e vidas.”



“ ”.

Outro monólogo dirigido por Miguel Zapata, “ .” é uma conferência cênica sobre 

–



“María

“Yuyas”

anos os “Yuyas” encenam a realidade d

meio século os “Yuyas”



“difíceis”.

Seu objetivo era “planejar um projeto de intervenção que levasse

conhecimento em arte” (Silva Jr., 2014, p. 105). Desta forma, tecia uma rede de confiança e 



“Lupicínio cotovelo”,

obra: “nesse

querer que sofre e para quem não existe salvação a não ser continuar amando”. Com este 

cotovelo. Segundo Rosa Dias, no último capítulo intitulado “a dor transfigurada”:



“Festa cênico” “Conversas pai”,

“Caso Clélia”,



–

ficções, vertente dos “teatros documentários”, estão cada vez 

A partir do “Caso Clélia”, fomos buscar outras manifestações artísticas que pud

Em nossa pesquisa também visitamos a teoria inspirada na ideia de “terceiro olho do 

teatro”



de “pôr se em cena com distância”, desdobrada por Brecht com o “distanciamento”. Vimos 



“distanciamento” necessário à elaboração das marcas sofridas, as “feridas da memória”, de 

“Caso Clélia”

“distanciamento”.

“A indizível”,

situação traumática não apenas do “indizível”, mas sobretudo do irrepresentável. Apesar do 

“tudo 

o que foi, é e será”.



“Caso Clélia”, 

“Outra mais”

“aguentar o tranco”, m

Clélia olhava a tragédia de sua vida com o “terceiro olho do teatro” que postulava Nietzsche, 



Brecht se utiliza da ideia de “terceiro olho do teatro” nietzscheano para falar em 

“distanciamento”, quando Ferenczi afirma que o trauma pode ser elaborado por repetição da 



–



–



–

–



–



–

–



l’invention

–





Algumas pontuações sobre a noção de “trauma” no texto freudiano

Freire d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras; Belo Horizonte: UFMG, 2007.



–
–

–

–



Webster’s: –



Consulta sobre “A Ilíada”: 

Consulta sobre “Édipo rei”: 

Consulta sobre “Os Sertões”: 

“Guernica”:

–

“Melancolia ações”: 

“Festa cênico”.

“Miracle Rwanda”,




